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Resumo: [INTRODUÇÃO] - A sífilis congênita é uma infecção neonatal causada pela bactéria Treponema 
pallidum. Ela é transmitida por via placentária, durante a gestação e pode acometer neonatos de 
gestantes em estágio clínico da doença não tratada ou inadequadamente tratada. [OBJETIVOS] - 
Avaliar o perfil epidemiológico de mortalidade por sífilis congênita em neonatos no Brasil entre 
2012 a 2021. [METODOOLOGIA] - Estudo ecológico descritivo de mortalidade por sífilis 
congênita no Brasil de 2012 a 2021 registrados no SIM e SINASC, disponibilizados no 
DATASUS. [RESULTADOS] - No período estudado foram analisados 1661 óbitos por sífilis 
congênita em neonatos no Brasil. Observou-se um predomínio de óbitos pelo sexo masculino 
correspondendo a 53,52%. De acordo com a região do país, a mais acometida foi a região 
Sudeste com um total de 43,15% dos óbitos. A mortalidade na raça parda predominou e 
correspondeu a 66,94%. Considerando a idade gestacional, a maior parte dos óbitos ocorreram 
entre 32 e 36 semanas, totalizando 34,43%. Os neonatos de 0-6 dias de vida tiveram uma 
mortalidade de 77,48%, com um predomínio de óbitos observados nos primeiros dois dias de 
vida totalizando 57,97%. Enquanto 22,52% dos óbitos registrados ocorreram entre 7-27 dias. 
[CONCLUSÃO] - O estudo evidenciou uma alta prevalência de mortalidade de neonatos por 
Sífilis Congênita no período estudado. Portanto, é de extrema importância que se invistam em 
medidas que visem, principalmente, uma assistência de qualidade no pré-natal e a educação da 
população acerca de doenças sexualmente transmissíveis. É imprescindível considerar a 
qualidade e o planejamento da prevenção, diagnóstico e tratamento das gestantes, a fim de 
reduzir a incidência da sífilis congênita e suas complicações para o RN.
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